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Resumo
Apresenta-se os resultados dos estudos da flora, vegetação e etnobotânica no pantanal de Mato Grosso. Em campo 
seguiu-se um protocolo etnobotânico, desde a formação da equipe, a seleção da temática, dos informantes, das áreas 
de estudo, até a forma de abordagem dos informantes, em diferentes áreas do pantanal (Poconé, Santo Antônio de 
Leverger, Barão de Melgaço e Cáceres). Os dados permitem definir as unidades de paisagem e as plantas que se destacam 
na relação ser humano-planta, especialmente as plantas que têm uma utilização no contexto de um conhecimento 
botânico tradicional. Entre os usos situam-se as plantas apícolas (Buchenavia tomentosa Eichler), de frutos comestíveis 
(Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne),  forrageiras (Galactia glaucescens Kunth), madeireiras (Anadenanthea peregrina 
(L.) Speg.), medicinais (Tabebuia heptaphylla (Vell.) Toledo), ornamentais (Attalea phalerata Mart. ex Spreng.), invasoras 
(Combretum lanceolatum Pohl ex Eichler), tóxicas (Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong) e místico-religiosas 
(Simarouba versicolor A. St.-Hil.).
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Abstract
FLORA, VEGETATION AND ETHNOBOTANY: PLANTS RESOURCES CONSERVATION IN 
THE PANTANAL REGION. FLORA, VEGETATION AND ETHNOBOTANY: PLANT RESOURCE 
CONSERVATION IN THE PANTANAL REGION. The authors study the flora, vegetation and ethnobotany 
in  the pantanal region, State of  Mato Grosso, Brazil. The data were collected using an ethnobotanical protocol 
involving the staff  of  the proposed research, the previous selection of  the informants and the studied areas in the 
pantanal. The informants are basic because they know the environment and the plants, especially in Poconé, Santo 
Antônio de Leverger, Barão de Melgaço and Cáceres areas. The data show different landscape in the vegetation. The 
composition of  the pantanal flora  is diverse and has several uses: honey plants (Buchenavia tomentosa Eichler), edible 
fruits (Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne), foraging plants (Galactia glaucescens Kunth), useful for wood (Anadenanthea 
peregrina (L.) Speg.), medicinal (Tabebuia heptaphylla (Vell.) Toledo), ornamental (Attalea phalerata Mart. ex Spreng.), 
invader (Combretum lanceolatum Pohl ex Eichler), toxic (Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong) and mistic-religious 
(Simarouba versicolor A.  St.-Hil.).
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Introdução

O pantanal  mato-g rossense apresenta  uma 
heterogeneidade de paisagem, com uma fisionomia que o 
distingue em diversos pantanais, com características próprias, 
ecológica e floristicamente diferenciáveis (Adámoli, 1982; 
Alvarenga et al., 1984; Guarim Neto, 1992). 

A  área dos pantanais mato-grossenses ocupa cerca de 
133.465km2 com altitudes que variam de 80 a 150 metros. 
O declive leste-oeste nos pantanais faz com que as águas 
dos seus afluentes cheguem lentamente ao rio Paraguai 
e, como conseqüência ocorre o alagamento constante na 

região. Para Nogueira & Couto (2004) o bioma Pantanal 
é caracterizado ecológica e fisionomicamente por ser uma 
planície de inundação localizada em uma grande depressão, 
com drenagens lentas que se inundam periodicamente.

Em Mato Grosso, o pantanal está localizado basicamente 
no noroeste sul do Planalto Central, sendo considerada 
uma das maiores áreas úmidas do mundo, constituindo a 
bacia do Alto Rio Paraguai. A vegetação, além de ser um 
recurso natural em si, é fundamental para a conservação dos 
recursos hídricos, edáficos, e faunísticos, e ainda influencia 
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no clima. Portanto, a conservação da vegetação é essencial 
no contexto do Plano de Conservação da Bacia do Alto 
Paraguai. De modo geral a vegetação é um bom indicador 
do estado de conservação do ambiente (PCBAP,1997). 

No pantanal mato-grossense, os rios são de extrema 
importância para a região, uma vez que definem paisagens 
diferenciadas. Entre esses rios, o Bento Gomes, o Paraguai 
e o Cuiabá destacam-se no contexto vegetacional, 
especialmente das matas ciliares, que se apresentam com 
uma fisionomia diversificada, ao longo de suas extensões, 
propiciando abrigo e alimento para a fauna, incluindo o 
próprio ser humano (Guarim Neto et al., 1996). As relações 
humanas com estes ambientes direcionam-se ao processo 
de obtenção de recursos que ocorrem nessas matas ciliares, 
que precisam ser conservados e manejados adequadamente, 
sobretudo em áreas pantaneiras.

É um ecossistema de extrema importância ecológica 
por constituir uma grande diversidade de paisagens que 
proporciona uma riqueza de espécies vegetais e animais. 
Nunes da Cunha et al. (2002) destacam que a paisagem do 
Pantanal pode ser caracterizada pela diversidade de feições 
geomorfológicas que, adicionadas aos tipos de inundação e 
solo, geram uma grande variedade de habitats denominados 
de capões, cordilheiras, vazantes, baías, campos inundados, 
matas ciliares, entre outros, que suportam uma grande 
diversidade de animais e plantas com diferentes habilidades 
para tolerar períodos prolongados de inundação e seca do 
solo.	

Guarim Neto (1992) destaca que a flora do Pantanal 
de Mato Grosso possui elementos que definem diferentes 
fitofisionomias que vão desde as formações campestres, até 
as savânicas e florestais. De acordo com o PCBAP (1997), a 
flora catalogada para a Bacia do Alto Paraguai, considerando 
apenas as fanerógamas, consta de 3400 espécies e estima-se 
que a metade ocorra no pantanal. Essa estimativa de riqueza 
florística, se enquadra com as compilações realizadas por 
Guarim Neto (1991, 1992), Pott & Pott (1994). 

Dessa forma, a vegetação e suas diferentes unidades de 
paisagem são fundamentais no pantanal, principalmente no 
que concerne aos aspectos da sua manutenção, enquanto 
áreas que gradativamente sofrem acelerada alteração, 
especialmente antrópica e que apresentam uma diversidade 
forística considerável (Guarim Neto, 1991,1992). A 
conservação dessa biodiversidade adquire caráter de 
indiscutível importância, principalmente se for lembrada 
a função de áreas protegidas, como é o caso das Unidades 
de Conservação implantadas na região.

A diversidade florística possibilita inúmeras utilizações 
pela população local, seja na alimentação, medicina caseira, 
artesanato ou decoração, como já presenciamos em nossas 
pesquisas. Neste contexto as plantas merecem destaque 
em termos econômicos e de qualidade de vida, e de 

recursos atuais ou potenciais, dada sua importância para as 
populações humanas que habitam, neste caso, o pantanal.

Assim, considerando por exemplo, as espécies que 
têm um potencial medicinal, refletimos com Clement 
& Alexiades (2000), quando apontam que a indústria 
farmacêutica gera 340 bilhões de dólares anualmente. Yunes 
& Cechinel Filho (2001) relatam que atualmente cerca de 
25% dos fármacos empregados nos países industrializados 
advêm direta ou indiretamente de produtos naturais, 
especialmente os obtidos de plantas superiores.

Primack & Rodrigues (2001) indicam que o 
desenvolvimento sustentável tornou-se um conceito 
importante para guiar as atividades humanas, mas não é 
possível encontrar-se o equilíbrio exato entre a proteção da 
diversidade biológica e o uso dos recursos naturais. Muitas 
comunidades tradicionais possuem uma forte ética de 
conservação e práticas de manejo que são compatíveis com 
a proteção da diversidade biológica, e essas comunidades 
precisam ter seus esforços apoiados. Isto, quando as práticas 
têm uma sustentabilidade ambiental.

Inicialmente o potencial farmacológico do Pantanal 
aponta cerca de 270 espécies medicinais. No entanto, 
Guarim Neto & Morais (2003) encontraram somente 
para o Cerrado mato-grossense 509 espécies utilizadas na 
medicina popular, através de amplo estudo bibliográfico 
e observações de campo. Muitas destas espécies têm 
ocorrência em áreas pantaneiras.

Considerando que existem espécies que são amplamente 
utilizadas na medicina popular, aquelas que são pouco 
referendadas nos estudos etnobotânicos e as que são 
totalmente desconhecidas da ciência, mas potencialmente 
utilizáveis (por conterem diferentes princípios ativos) 
estudos posteriores tendem a ampliar as listagens da flora 
medicinal deste bioma. 

Desta forma vários autores têm colaborado com 
pesquisas enfocando plantas medicinais no Estado, 
principalmente com estudos etnobotânicos e etnoecológicos, 
dentre eles podemos citar Guarim Neto (1987, 1996), De-
La-Cruz (1997), Faria (1998), Somavilla (1998), Souza 
(1998), Añez (1999), Loureiro (1999), Pasa (1999), Jorge 
(2000), Duarte (2001), Morais (2001, 2003), Moraes 
(2002), Santana (2002), Macedo et al. (2002), Borba (2003), 
Leitzke (2003), Xavier (2003), entre outros. No entanto, 
poucos trabalhos dessa natureza foram especificamente 
realizados na região do Pantanal, considerando a riqueza 
de conhecimento oriunda das populações humanas que aí 
habitam e suas relações com os recursos vegetais.

Portanto, estudos sobre a flora e vegetação do 
pantanal devem ser intensificados, tendo em vista ampliar 
o conhecimento dos elementos que compõem tão 
importante bioma, visando ainda a compilação sistemática 
da composição florística, envolvendo tanto representantes 
das criptógamas (algumas nem sempre perceptíveis 
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macroscopicamente) como as fanerógamas e, através da 
etnobotânica, registrar a diversificação de uso (Macedo, 
1995) mantida pelas populações humanas que permeiam 
esse ambiente alagável, repleto de peculiaridades. 

Nesse contexto, entre outras, vale salientar as 
contribuições de Diegues (2000, 2001) e Diegues & Moreira 
(2001), Guarim (2002), as quais apresentam os pressupostos 
para entendimento das relações que se estabelecem entre 
os seres humanos e os recursos naturais. E no pantanal 
estas relações estão presentes no cotidiano das ações que 
permeiam o fazer e o saber repassado transgeracionalmente, 
nos mais diversos e ricos momentos das atividades que 
os seus habitantes desenvolvem (a pesca, a condução da 
boiada, o cultivo, as festas religiosas ou mesmo profanas, 
o banho nos rios e outros cursos d’água, a ida ao campo 
em busca de plantas que têm diferentes utilidades, a 
conversa pausada, o preparo da comida, a observação e 
reconhecimento dos seres do ambiente etc.).

Assim, o estudo dos recursos vegetais e sua conservação 
(Guarim Neto & Morais, 2003), realizado por meio da 
etnobotânica, esta definida por Gomez-Pompa (1986), 
como a “ciência do saber botânico tradicional”, tem a 
função de se preocupar com o registro do conhecimento 
popular relacionado particularmente à flora, envolvendo 
uma cultura popular, um saber local (Geertz, 2000) que é 
transmitido de pais para filhos no decorrer da existência 
humana. Enfatizando, no pantanal este fato é facilmente 
percebido através das representações humanas sobre a 
natureza e seus recursos como salientado por Guarim 
Neto et al. (2004).

Considerando os pressupostos já apontados, é 
interessante refletir que a conservação biológica deve 
estar associada à cultural e, nesse sentido, para promover 
esta reflexão, vale salientar que as atuais discussões de 
conservação da biodiversidade são respaldadas em estudos 
com ênfase na ecologia cultural principalmente no sistema 
tradicional de manejo de recursos. Durante a ECO-92, 
um instrumento de direito internacional, a Convenção 
da Diversidade Biológica (CDB), provocou uma das mais 
polêmicas discussões ocorridas em eventos internacionais, 
onde presenciou-se posições de países desenvolvidos 
tentando garantir através de tecnologias o patrimônio 
genético pertencente à humanidade. Assim, foram 
estabelecidos os objetivos da Convenção da Diversidade 
Biológica, priorizando: a conservação da diversidade 
biológica; o uso sustentável de suas partes constitutivas e 
a repartição justa e eqüitativa dos benefícios que advêm do 
uso dos recursos genéticos.

A riqueza do conhecimento popular gerado ao longo dos 
tempos, e repassado oralmente através das gerações é muito 
grande, porém é preciso atentar ao fato de que muito do 
que será transmitido no futuro, está sendo fundamentado e 
testado de forma empírica atualmente. Sendo assim, estudos 

que permeiam a temática das plantas e suas diversificadas 
utilizações deveriam amparar-se na dualidade entre flora e 
cultura, daí a necessidade de projetos que visem além da 
conservação da flora nativa, de outros que mantenham o 
modo de vida tradicional dessas populações, por meio de 
medidas políticas, econômicas e sociais.  

Com estas indicações, o objetivo deste estudo é 
ampliar o conhecimento da flora e vegetação do pantanal 
mato-grossense, em diferentes áreas, buscando, ainda, 
informações etnobotânicas para se detectar as formas de 
uso dos elementos vegetais, mantidas e repassadas através 
das gerações, especificamente no contexto do pantanal, 
importante área alagável, merecedora de uma conservação 
eficiente e eqüitativa. 

Material e métodos

O presente estudo foi realizado tendo como parâmetro 
norteador as coletas botânicas já efetuadas no pantanal, 
pelos membros do Grupo de Pesquisas da Flora, Vegetação 
e Etnobotânica – FLOVET, e intensificando-as em 
pontos pré-estabelecidos (Mantovani, 1983) nas diferentes 
unidades de paisagem, para compor a caracterização 
da vegetação. Os dados etnobotânicos foram obtidos 
com base nos pressupostos de Martin (1995), Alexiades 
(1996) e Albuquerque (2002), que estabelecem critérios e 
formas dessa obtenção, priorizando o contato direto com 
diferentes indivíduos/populações humanas do pantanal, 
especialmente de Poconé, Barão de Melgaço, Santo 
Antônio de Leverger, Cáceres, que são as preciosas fontes 
de informação oral, incluindo um protocolo para condução 
de estudos etnobotânicos nos trópicos (Alexiades, 1996). 
Com os diferentes informantes (homens e mulheres) que 
aceitaram participar da pesquisa, foram coletados dados 
inerentes às formas de uso das espécies vegetais e salientada 
a relação ser humano-natureza através da interlocução com 
os saberes tradicionais pantaneiros, utilizando técnicas do 
método qualitativo (observações participantes, entrevistas 
livres, percurso de trilhas no ambiente pantaneiro). As 
formas de uso foram agrupadas por etnocategorias, onde 
se evidencia a importância das espécies sob o ponto de vista 
do habitante autóctone da região pantaneira. 

Resultados e discussão

Os resultados obtidos no estudo realizado, considerando 
diferentes áreas dos pantanais de Cáceres, Poconé, Barão 
de Melgaço e Santo Antônio de Leverger, permitem: (1) 
o reconhecimento, em nível dessas áreas analisadas, das 
formações vegetacionais definidas classicamente como 
matas ciliares, campos de murundus, capões, cordilheiras, 
cerrados, cerradões mesotróficos e matas semidecíduas; (2) 
a definição de formações vegetacionais mais regionais, quase 
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homogêneas, caracterizadas pela presença maciça de uma 
única espécie como o cambarazal (Vochysia divergens Pohl), 
o carvoeiral (Callisthene fasciculata (Spr.) Mart.), pequenos 
paratudais (Tabebuia spp.) e o acurizal (Attalea phalerata 
Mart. ex Spreng.); (3) o conhecimento da extensa vegetação 
aquática, a qual se distribui ao longo dos rios e outros cursos 
d’água menores e mesmo em lagoas, baías, corixos, ora 
exuberante pela presença de vistosas macrófitas aquáticas 
percebidas a longa distância (Eichhornia azurea (Sw.) Kunth, 
E. crassipes (Mart.) Solms, Echinodorus macrophyllus (Kunth) 
Mich.), intercaladas por pequenas e delicadas plantas 
aquáticas (Salvinia auriculata Aublet, Lemna spp., Ricciocarpus 
natans (L.) Corda, Azolla sp.), que juntamente com as 
outras, desempenham o seu papel ecológico nessas áreas.;  
(4) o agrupamento das plantas catalogadas em níveis 
taxonômicos de famílias, gêneros e espécies; (5) a definição 
das diferentes categorias de uso, de acordo com a percepção 
humana pantaneira

Entre as plantas catalogadas, a partir das premissas 
consideradas, pode-se destacar, por exemplo, as plantas 
utilizadas regionalmente com fins medicinais (Calophyllum 
brasiliensis Cambess., Tabebuia heptaphylla (Vell.) Toledo), as 
madeireiras (Astronium fraxinifolium Schott, Anadenanthea 
peregrina (L.) Speg), as artesanais (Bactris glaucescens Drude, 
Crescentia cujete L.), as forrageiras (Acrocomia aculeata (Jacq.) 
Lodd., quando retirados os espinhos das folhas, Galactia 
glaucescens Kunth), as místico-religiosas (Dipteryx alata Vog., 
Simarouba versicolor  A. St.-Hil.), as iscas de pesca (Crataeva 
tapia L., Inga spp.), os frutos comestíveis (Salacia elliptica 
(Mart.) Peyr., Mouriri guinanesis Aublet, Hymenaea stigonocarpa 
Mart. ex Hayne), melíferas (Vernonia ferruginea  Less), as 
usadas em coberturas de casas/ranchos (folhas de Attalea 
phalerata Mart. ex Spreng.), plantas apícolas (Buchenavia 
tomentosa Eichler), as ornamentais (Attalea phalerata Mart. 
ex Spreng.), além das invasoras (Combretum lanceolatum Pohl 
ex Eichler) e tóxicas (Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 
Morong), entre outras categorias menores, porém também 
de importância no contexto do conhecimento etnobotânico 
pantaneiro. 

Por outro lado, uma visão da importância das espécies, 
enquanto indicadoras de matas ciliares na região é dada a 
partir de espécies que as caracterizam, como o “guanandi” 
(Calophyllum brasiliense Cambess.), a “cabaceira” (Crataeva 
tapia L.), o “espeteiro” (Casearia aculeata Jacq.), o “bacupari” 
(Rheeedia brasiliensis (Mart.) Pl. & Tr.), os “ingás” (Inga affinis 
DC., I. fagifolia (L.) Willd., I. marginata Willd. ),  o “cachuá” 
(Trichilia elegans A. Juss.),  o “leiteiro” (Brosimum lactescens 
(Moore) Berg), o “novateiro” (Triplaris americana L.), o 
“tarumã” (Vitex cymosa Bert.), as “figueiras” (Ficus spp), 
a “pimenteira” (Licania parvifolia Hub.), as quais têm uma 
forte representação  enquanto recurso vegetal, estando 
presente no etnoconhecimento do ser humano pantaneiro. 
A inserção dessas espécies no etnoconhecimento do ser 

humano pantaneiro se processa ao longo do tempo de 
vivência cotidiana e experiências nos espaços que dominam 
e nos quais se perpetuam, através de gerações. 

Os dados obtidos com o presente estudo evidenciam a 
importância do conhecimento botânico tradicional em áreas 
pantaneiras, uma vez que a partir desse conhecimento se 
pode ter efetivamente as manifestações da relação do ser 
humano com as plantas da região. 

Assim, tratar da conservação do pantanal também 
se baseia nos princípios destas relações, no âmbito da 
etnoconservação, onde as plantas são indicadoras de uma 
tradição de usos, a qual mostra uma afetividade com o lugar, 
com o meio ambiente, como salienta Tuan (1980). 

Pensamos que lançar um olhar etnobotânico sobre o 
pantanal é antes de tudo, integrar informações e profissionais 
advindos de áreas de conhecimentos diferentes, no 
entendimento que as populações humanas dessa região 
possuem um etnoconhecimento que é tradicional, rico 
e merecedor de um respeito que as valorize, nas mais 
diferentes manifestações. É ter sensibilidade para entender, 
compreender e respeitar, tanto o pantanal como os seus 
habitantes, é receber mensagem como a abaixo transcrita, 
colhida de um pantaneiro, repleta de códigos:

“Antes, a água ia até ali, no tarumeiro. Hoje tá diferente, com a estrada. 
É nessa mata que nós encontramos as coisas”.

Conciliar conservação e gestão de recursos no pantanal 
é uma tarefa que envolve respeitar os conhecimentos do ser 
humano pantaneiro e suas formas de interpretar a natureza. 
No pantanal ainda há uma forte representatividade sobre 
muitas espécies vegetais, posto que as categorias de uso 
expressam o valor atribuído às mesmas. O conhecimento 
etnobotânico ainda é muito forte e isso se traduz também 
em nível da diversificação das unidades de paisagem que 
compõem o pantanal. 
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